
COM APOIO DA CNTV, SINDICATOS DO RIO SE UNEM E JÁ DEFINEM 
DATA DE GREVE DIANTE DA INTRANSIGÊNCIA PATRONAL

Em um encontro considerado his-
tórico por muitos, 13 Sindicatos de 
Vigilantes do Rio de Janeiro, mais a 
Federação Estadual e a Confedera-
ção Nacional dos Vigilantes se reu-
niram dia 08/02 no Rio e assinaram 
um Termo de Compromisso com vis-
tas a unificar a negociação coletiva 
da categoria no Estado, definindo os 
próximos passos da negociação, as-
sembleias unificadas dia 1º de mar-
ço e data de greve, caso o patronato 
continue negando as justas reivindi-
cações dos vigilantes. 

Das pautas entregues ao patronato, 
os Sindicatos elegeram 4 pontos que 
são prioritários para a categoria: 

- reposição da inflação e ganho 
real para os salários; 

- Plano de Saúde pago pelas 

13 Sindicatos de Vigilantes do Rio unidos na Campanha Salarial 2012/2013
empresas;

-vale alimentação;
 - 30% de Risco de Vida. 
Nos últimos anos cada Sindicato 

apresenta a sua  pauta  e são realiza-
das mesas de negociação separadas. 
O patronato tirava proveito desta si-
tuação e as negociações nem sem-
pre satisfaziam a categoria. As mobi-
lizações também eram separadas e 
com resultados diferenciados. 

Neste ano também foram apre-
sentadas pautas separadas, mas 
com apelos de unidade. A posição 
patronal de só conceder a reposição 
da inflação, sem atender qualquer 
outra reivindicação, apressou as 
providências para a unidade e defi-
nições de ações concretas para en-
frentar o patronato. 

No dia 08/02 mesmo os Sindi-
catos pediram conjuntamente uma 
mediação à Superintendência Re-
gional do Trabalho, defiram as prio-
ridades na pauta, marcaram para 1º 
de março assembleias em todo o 
Estado para confirmar a proposta de 
greve. 

José Boaventura, Presidente da 
CNTV, participou da reunião e re-
afirmou o apoio à unidade dos co-
legas cariocas e, a exemplo do que 
vem ocorrendo em todas as regiões 
do país, aponta a mobilização da ca-
tegoria como resposta aos patrões e 
instrumento para conquistar as suas 
reivindicações. Mantida a intransi-
gência e se a categoria decidir pela 
greve, a Confederação mobilizará 
todo o apoio necessário. 



Após quatro dias de greve forte, vigilantes do DF arrancam vitórias
Depois de uma greve histórica de quatro dias – que 

contou com adesão superior a 90% e o fechamento de 
mais de 80% dos bancos –, os vigilantes do Distrito Fe-
deral arrancaram reajuste de 20% reposição da inflação, 
risco de vida e ganho real de salário), além de tíquete ali-
mentação de R$ 17 por dia. Reunidos em assembleia no 
início na noite desta segunda-feira (30/01) na 713 Nor-
te, em frente ao Ministério Público do Trabalho (MPT), 
onde ocorria a negociação entre os representantes dos 
trabalhadores e dos patrões, a categoria aceitou, por 
maioria absoluta, a proposta dos donos das empresas 
de segurança e encerrou o movimento.

Os vigilantes retornaram ao trabalho a partir das 
22h desta segunda-feira. Os dias parados serão abo-
nados. “Não foi uma proposta fácil de ser arrancada. 
Mas, com a participação em massa dos vigilantes, a 
categoria saiu vitoriosa e conquistou reajuste acima 
da inflação, gratificação por risco e aumento do tí-
quete alimentação”, afirmou o presidente do Sindi-

Assembleia que decretou a greve, dia 26/01, 
contou com a presença de oito mil vigilantes

“ Termo de Compromisso dos 
Sindicatos dos Vigilantes do Estado 
do Rio de Janeiro. 

Aos oito dias do mês e fevereiro 
dedois mil e doze, na sede da Fede-
ração Estadual dos Vigilantes do Rio 
de Janeiro, com a presença dos sin-
dicatos abaixo relacionados, através 
dos seus respectivos representantes 
legais, realizou-se a reunião unificada 
para tratar dos seguintes compromis-
sos: a) Todos os sindicatos presentem 
firmam o compromisso de negociar 
conjuntamente a CCT/2012; b) Au-
torizar a Federação a marcar a mesa 
redonda na Superintendência Regio-
nal do Trabalho, em nome de todas 
as entidades acordantes; c) Criar Co-
missões de negociação bem como 
elaboração de texto e outras que se 
fizerem necessárias para a condução 
de trabalhos direcionado; d) Fixação 
das datas de Assembleias em todos 
os Munícipios dos Sindicatos ora re-
presentados; e) Ficam também acer-
tada que nenhuma das entidades 

poderá romper com o compromisso 
ora assinado durante o curso das ne-
gociações, devendo para isso em co-
mum acordo se estabelecer um limi-
te para finalização das negociações. 

Rio de Janeiro, 08 de fevereiro de 
2012. 
Sindicato dos Vigilantes do Muni-
cípio do Rio de Janeiro – Fernando 
Antônio Bandeira/Presidente; 
Sindicato dos Vigilantes de Angra 
dos Reis – Anselmo Araújo de Santa-
na / Presidente
Sindicato dos Vigilantes de Belford 
Roxo e Queimados – Marcos Antô-
nio Dias da CostaPresidente 
Sindicato dos Vigilantes de Campos 
dos Goytacazes e Região – Luiz Car-
los Rangel da Rocha / Presidente 
Sindicato dos Vigilantes de Duque 
de Caxias – Carlos Gil de Souza / Pre-
sidente
Sindicato dos Vigilantes de Macaé e 
Região – Marcos Ribeiro de Azevedo 
/ Presidente 
Sindicato dos Vigilantes de Niterói e 

Leia abaixo o Termo de Compromisso assinado pelas entidades. 
Regiões- Claudio José de Oliveira / 
Presidente 
Sindicato dos Vigilantes de Nova Fri-
burgo e Região – Manoel do Nasci-
mento/ Presidente 
Sindicato dos Vigilantes de Mesqui-
ta e Nilópolis -Sebastião Aquino dos 
Santos / Presidente
Sindicato dos Vigilantes de Nova Igua-
çu – Sergio Barbosa Bruno / Presidente 
Sindicato dos Vigilantes de Petrópolis 
e Região – Adriano Linhares da Silva 
Sindicato dos Vigilantes de Volta Re-
donda e Região – Rosemar da Fon-
seca Rodrigues/ Presidente 
Sindicato Intermunicipal dos Empre-
gados em Emp. de Transporte de Va-
lores de Belford Roxo e outros mu-
nicípios – Humberto Rocha da Silva 
/ Presidente 
Federação dos Vigilantes do Estado 
do Rio de Janeiro – Fernando Anto-
nio Bandeira/ Presidente 
Confederação Nacional dos Vigi-
lantes – José Boaventura Santos / 
Presidente”

cato dos Vigilantes do Distrito Federal (Sindesv-DF) e 
diretor da CNTV, Jervalino Rodrigues, lembrando que 
não haverá nenhuma punição aos trabalhadores que 
participaram da greve.


